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NOTA DE REABERTURA

Escrever uma nota de reabertura após (mais) uma interrupção de edição 
pode ser um tributo a pagar a certo tipo de debilidade de estruturas. Mas é 
também uma oportunidade de reafirmar a confiança num próximo regime de 
equilíbrio.

Como as organizações congéneres de países em desenvolvimento a SPF 
(ainda) sofre de dificuldades estruturais que impõem pesado sacrifício a todos os 
que vóluntariam o seu quase nulo tempo disponível, ao serviço de algo em que 
crêem e de que não tiram benefícios directos.

Compreender essas dificuldades e restrições não implica, porém, que se 
pactue com a mediocridade. Esta nota marcando o reaparecimento da Gazeta 
de Física pretende ser a expressão desse inconformismo.

A Gazeta reaparece sob a mão de novo Director, Carlos Sá Furtado. Com 
uma Comissão Redactorial activa e participante. Com a perspectiva de uma nova 
fisionomia, já a partir do próximo número. E com a intenção de vir a ser uma 
dinâmica publicação no domínio da Física e Ciências afins, devotada aos pro­
blemas do ensino, da aplicação e à divulgação da Física. Abarcará também, 
como aliás o fez no passado os problemas de política de ciência a investigação 
e o desenvolvimento experimental.

Além do mais, da Gazeta de Física espera o Conselho Directivo da SPF, 
venha a tornar-se o regular e normal órgão de ligação entre a Sociedade e os 
seus sócios.

Ao subscrever esta Nota aproveito a oportunidade para saudar o novo 
Director, agradecer a colaboração do Director cessante, João Sousa Lopes e 
afirmar a minha confiança em que o novo elenco não desmerecerá a confiança 
nele depositada.
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